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Setor Elétrico:

• Que objetivos e como assegurar coerência 

equilíbrio e estabilidade?

• Que capitais e como atraí-los ?

• Que riscos e como gerenciá-los ?

• Que arranjo institucional e como promover a 

eficiência ?
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Investidores internacionais
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Natureza dos riscos: 

Legal Governança Regulatória / Segurança Jurídica
Política Monetária / respeito aos contratos

Mercado Contestação competitiva ou não
tamanho e comportamento do mercado

Crédito Inadimplência
Operacional Hidrológico, geológico, custo do combustível

Formas de lidar com os riscos:

Diversificação de fontes, associação /Contratação da energia
Contratos de hedge/ Diversificação de investimentos
Verticalização / Seguros patrimoniais / Garantias financeiras
Redução do consumo
Transferência para consumidores ou contribuintes via regulação
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Desafios do Setor Elétrico 
brasileiro, a dimensão regulatória



Histórico recente do setor

Fim da 
remuneração 
garantida 
Lei 8.631

Inicio da 
privatização  das 
distribuidoras 

Tarifa pelo preço, 
normas de outorga, 
PIEs e Cons. Livres 
Leis 8.987 e 9.074
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Instituição da 
ANEEL

Criação 
da 
ANEEL
Lei 9.427

Livre negociação, 
contratos iniciais, 
MAE e ONS, 
Lei 9.648

Racionamento, 
acordo geral do 
setor

Revitalização, governança do 
MAE, RTE, CBEE, PROINFA, 
leilões de energia.  Leis 10.433, 
10.438 e 10.604 

Leilão das federais, 
inicio das liquidações 
no MAE

Novo modelo  
Leis 10.848 e 
10. 847

Primeira 
liquidação do 
MAE

Regularização 
das liquidações  
do MAE



Fluxos Econômicos - 2003

Elaborado por Fabiano da Rosa Carvalho (mar/2003)
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Tarifa consumidor baixa tensão

Tributos  27

Encargos  8

Geração  34

Transmissão  3

Distribuição 14

Políticas públicas e 
setoriais

Cofres públicos

Custos e investimentos em 
Distribuição
Custos e investimentos em 
Transmissão

Custos e investimentos em 
Geração
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Subsídio Cruzado  12Subsídio Cruzado  12 Consumidores industriais e 
baixa renda



Eficiência e efetividade - Subsídio a 
consumidores de baixa renda - conclusões do TCU

renda per capita
(salários mínimos)
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• “baixíssima 
eficiência: relação 
custo-benefício 
muito alta para a 
sociedade.

• baixa efetividade em 
promover a 
eqüidade.”



CCC dos sistemas isolados

Custos dos sistemas isolados rateados pelos consumidores do País
– mudanças estabelecidas em leis:

95   Geração a partir de combustíveis fósseis 
98   + construção de PCHs e fontes alternativas. Fim em 2013 
02   Prorrogada para 2022, + gasodutos e linhas de transmissão
03   +  construção de UHE’s até 120 MW
03   + Tributos dos combustíveis 
04   +  construção de UHE’s até 120 MW médios + biodiesel

Evolução dos custos em bilhões de reais:

1995   1996  1997     1999   2000   2001    2002    2003   2004
0,3       0,3    0,4          0,5     0,6     1,0        1,4   1,8      3,2
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